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Mapa geológico do 
Quaternário costeiro da 

metade norte do estado do 
Rio de Janeiro

Fonte: Martin et al., 1997
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Depósitos Pleistocênicos

Formação Barreiras
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Mapeamento Costeiro

Fonte: CDROM DRM-RJ 2001
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de praia atuais e 
antigas, além de 

manguezais
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Mapeamento Costeiro

Fonte: CDROM DRM-RJ 2001
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Breve histórico:

- De 2004 a 2005: projeto liderado pela UFF, com apoio do 
CNPq.

- De 2006 a 2009: iniciativas de projetos de pesquisa e 
extensão pela UFF e pela UERJ.

- A partir de 2013: iniciativas de projeto de pesquisa pela 
UNIFESP.
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 Aspectos gerais dos agentes dos processos costeiros 
em curso:
- Regime de ventos (ressacas), energia de ondas, 
marés astronômicas (Sol e Lua) e aquelas forçadas pela 
circulação atmosférica, correntes litorâneas e descargas 
fluviais (rio Paraíba do Sul).

 Resultados históricos:
- Mapeamentos executados a partir de fotografias 

aéreas, imagens de satélites e dados GNSS.
- Indicação de quanto há de velocidades de erosão 

marinha.
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Fotografias aéreas métricas – 
ano/escala/resolução espacial:

1954 – 1/30.000 – 3,8 m

1964 – 1/30.000 – 3,8 m

1974 – 1/30.000 – 3,8 m

1976 – 1/20.000 – 2,5 m

2000 – 1/8.000 – 1,0 m

2000 – 1/30.000 – 3,8 m (foto)

MOSAICO DE 
ORTOFOTOS, ANO 2000 – 
ESCALA 1/30.000

2. Histórico de pesquisa aplicada 
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3. Desenvolvimento do projeto de pesquisa 

Recondução dos mapeamentos digitais já iniciados em 2003, 
com uso de imagens sensoriais e dados GNSS:

- Imagens sensoriais:

 Fotografias aéreas métricas - ano 2005
 Imagens Google Earth – várias épocas

- Dados GNSS - trabalhos de campo (campanhas):

 3 e 4 de novembro de 2016
 20 e 21 de janeiro de 2017
 12 de outubro de 2017
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3. Desenvolvimento do projeto de pesquisa 
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3. Desenvolvimento do projeto de pesquisa 
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Lista de coordenadas geodésicas (latitude, longitude e 
altitude elipsoidal) no pós-processamento dos dados brutos 
do receptor Altus APS-3:

. Exemplo de 22/01/2017
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4. Apresentação de resultados 

Velocidades de 
erosão estimadas:
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4. Apresentação de resultados 

Velocidades de 
erosão estimadas em 
trechos do litoral:
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4. Apresentação de resultados 

Núcleo de Políticas Públicas Sociais da UNIFESP:Núcleo de Políticas Públicas Sociais da UNIFESP:
http://nppsunifespbs.wixsite.com/npps
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4. Apresentação de resultados 

Projeto de extensão SENTINELAS DAS PRAIAS da UNIFESP:Projeto de extensão SENTINELAS DAS PRAIAS da UNIFESP:
http://sentinelasdaspraias.wix.com/sentinelasdaspraias
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4. Apresentação de resultados 

Projeto de extensão PRODUÇÃO MIDIÁTICA NAS CIÊNCIAS 
DA TERRA COM ÊNFASE NO MAR da UNIFESP:
Projeto de extensão PRODUÇÃO MIDIÁTICA NAS CIÊNCIAS 
DA TERRA COM ÊNFASE NO MAR da UNIFESP:

http://gilbertocartografo2.wixsite.com/producaomidiatica
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4. Apresentação de resultados 
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4. Apresentação de resultados 

PPG em 
Políticas 
Sociais

UENF

. Prof. 
Marcelo 
Gantos

. Profa. 
Silvia 
Martínez

PPG em 
Políticas 
Sociais

UENF

. Prof. 
Marcelo 
Gantos

. Profa. 
Silvia 
Martínez

http://uenf.br/posgraduacao/politicas-sociais/



36

5. Comentários e conclusões 

1. Investir continuamente no monitoramento dos agentes e 
seu comportamento (séries históricas de dados)

2. Saber conviver com o fenômeno, conhecendo o “sujeito” 
no contexto científico (Geologia, Geomorfologia, etc...)

3. Persistir em que incluam no Plano Diretor Municipal 
ações assertivas que considerem os processos costeiros

4. Aproximar a população local das pesquisas aplicadas

5. Promover discussões com a participação da juventude 
local nos aspectos técnicos 

6. Políticas sociais que enxerguem os fenômenos da 
natureza

7. Fomentar turismo científico com foco nos ambientes 
costeiros na região norte fluminense
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